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Apresentação 

O e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais – Volume VI” reúne uma coletânea 

de trabalhos científicos que refletem os avanços e desafios contemporâneos no campo das ciências 

agrárias e ambientais, abordando aspectos relacionados à conservação de recursos naturais, manejo de 

ecossistemas, melhoramento genético, fisiologia vegetal e práticas de produção sustentável. 

Os estudos aqui compilados abrangem uma diversidade temática que evidencia a complexidade 

dos sistemas biológicos e produtivos, e demonstram a aplicação de metodologias rigorosas na 

investigação de questões relevantes à ciência aplicada. Esta publicação resulta do esforço coletivo de 

diversos pesquisadores, docentes e discentes, cuja atuação nas diferentes linhas de pesquisa confere a este 

volume um caráter interdisciplinar e de alta relevância científica. O conjunto dos trabalhos apresentados 

não apenas avança o conhecimento técnico-científico, mas também propicia subsídios aplicáveis ao 

desenvolvimento de práticas produtivas sustentáveis, à conservação ambiental e ao aprimoramento dos 

processos de ensino, pesquisa e extensão universitária. 

Desejamos aos leitores que este material contribua para o aprofundamento do conhecimento e 

para o estímulo de novas investigações no âmbito das ciências agrárias e ambientais. 

 

          Os organizadores 
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Capítulo 6 

 

Sementes de jurema preta submetidas à diferentes 
métodos de superação de dormência e posterior ciclo de 

hidratação – desidratação 
 

Recebido em: 21/05/2025 
Aceito em: 24/05/2025 

 10.46420/9786585756600cap6 

Carlos Gabriel Quidute de Sá    

Monalisa Alves Diniz da Silva    

Agda Taynná de Amorim     

Gislaine Crislaine Gomes de Souza   

Náthaly Vitória Santos Almeida    

Tânia da Silva Siqueira   

 
INTRODUÇÃO 

A Mimosa tenuiflora é uma espécie da família Fabaceae, nativa da Caatinga, conhecida popularmente 

como jurema-preta, calumbi ou jurema. Pode atingir entre cinco e sete metros de altura, possui espinhos 

esparsos, caule ereto ou ligeiramente inclinado, casca marrom escura, às vezes acinzentada, rugosa e 

fendida longitudinalmente, com coloração avermelhada internamente. Suas sementes são pequenas (3-4 

mm), ovais e achatadas, de coloração marrom clara (Benedito et al., 2017). 

 A espécie tem sementes que apresentam dormência física, assim retardando o processo 

germinativo e consequentemente limitam o seu emprego para o reflorestamento de áreas degradadas, 

levando a necessidade de encontrar métodos eficientes para a superação de dormência (Lima; Meiado, 

2018).  

A dormência é um mecanismo natural que impede a germinação imediata das sementes, mesmo 

quando estão em condições ambientais favoráveis, como presença de água, oxigênio e temperatura 

adequada. Em diversas espécies da família Fabaceae, a dormência física causada pela impermeabilidade 

do tegumento impede a absorção de água e oxigênio, dificultando o início do processo germinativo, 

mesmo em condições ambientais favoráveis (Carvalho & Nakagawa, 2012; Baskin & Baskin, 2014). De 

acordo com Santos et al. (2014) a superação da dormência física pode ser alcançada utilizando-se 

diferentes métodos cuja eficiência é determinada de acordo a espécie e a natureza do fenômeno ocorrente.  

Diversos métodos vêm sendo utilizados para a superação da dormência física, como a 

escarificação mecânica com lixa, a escarificação química com ácidos e a imersão em água quente. Tais 

técnicas têm como objetivo promover a ruptura do tegumento, facilitando a entrada de água e oxigênio 

(Benedito et al., 2017). No entanto, a eficácia desses métodos varia conforme a espécie, a estrutura das 

sementes e a intensidade da dormência (Mantoan et al., 2012; Fernandes de Campos et al., 2015; Pereira 

et al., 2015).  

https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
https://doi.org/10.46420/9786585756600cap6
https://orcid.org/0009-0006-9545-2406
https://orcid.org/0000-0001-9052-7380
https://orcid.org/0009-0005-4280-110X
https://orcid.org/0009-0001-3007-2430
https://orcid.org/0009-0004-2965-8487
https://orcid.org/0000-0002-7502-4942
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Recentemente, a técnica de hidratação e desidratação (HD) tem se destacado como uma 

alternativa viável, de baixo custo e ambientalmente adequada. Segundo Hora (2016), além de acelerar a 

germinação, essa técnica favorece a formação de mudas mais vigorosas e resistentes, aumentando a 

tolerância ao déficit hídrico, condição frequente em ecossistemas semiáridos como o da Caatinga. O 

processo simula condições naturais, em que a umidade do solo varia com as chuvas esparsas, 

promovendo o que se conhece como "memória hídrica" nas sementes (Dos Santos et al., 2021).  

A ação descontínua de hidratação ocorre naturalmente em regiões áridas e semiáridas (Pereira et 

al., 2023). Segundo Lima e Meiado (2018) a ocorrência desse processo de forma gradual permite que a 

semente atinja, aos poucos, o nível de hidratação necessário para o início das atividades metabólicas 

essenciais à germinação. Além disso, esses métodos fortalecem as sementes, tornando-as mais tolerantes 

a condições ambientais adversas, como escassez de água, altos níveis de salinidade e temperaturas 

extremas, tanto abaixo quanto acima do ideal. A presença dos ciclos de hidratação e desidratação podem 

contribuir para que sementes nativas de destas regiões semiáridas na taxa de sobrevivência durante os 

períodos de estiagem e seca, garantindo características fisiológicas decorrentes da hidratação prévia 

(Nicolau, et al., 2021).  

Nesse contexto, o objetivo foi analisar os distintos métodos de superação de dormência, seguidos 

pelo ciclo de hidratação e desidratação, aplicados às sementes de Mimosa tenuiflora.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal Rural de Pernambuco, na Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada/PE (07º57’01” S e 38º17’53” O), sendo realizados no Laboratório.  

As sementes de Mimosa tenuiflora utilizadas no estudo foram fornecidas pelo Núcleo de Ecologia 

e Monitoramento Ambiental (NEMA/UNIVASF), no âmbito do Projeto de Integração do Rio São 

Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF) e do Ministério do 

Desenvolvimento Regional (MDR).  

As sementes de jurema preta foram submetidas a diferentes métodos de superação de dormência, 

sendo eles: Tratamentos – (testemunha) testemunha; imersão em Ácido Sulfúrico por 13 min.; imersão 

em água a 100 °C por 4 minutos; imersão em solução de Soda Cáustica por 1h.; e Imersão em solução de 

cloro ativo a 2,4% por 1 hora. Após os métodos de superação de dormência, as sementes de M. tenuiflora 

foram submetidas a um ciclo de hidratação-desidratação (3h hidratando/desidratação até retornarem ao 

peso inicial) segundo Lima e Meiado (2018). Após o término da hidratação, foram retiradas quatro 

amostras de 25 sementes para cada tratamento, a fim de realizar a avaliação do teor de água, determinada 

por meio do método da estufa 105 °C ± 3 °C, conforme Brasil (2009). Simultaneamente, as sementes 

recém-hidratadas foram submetidas ao processo de desidratação, onde foram dispostas sobre folhas de 

papel seco, no interior de bandejas, e colocadas em uma incubadora do tipo BOD à 35 °C, procedendo-

se com a pesagem a cada uma hora até que retornassem ao peso inicial.  
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Após cada tratamento de superação de dormência e ciclo de hidratação e desidratação, as 

sementes foram avaliadas por meio das seguintes características:  

Teor de água (TA%): A determinação do teor de água ou grau de umidade das sementes foi 

realizada conforme o protocolo estabelecido por Brasil (2009). Para o teste, foram utilizadas quatro 

repetições de 25 sementes para cada tratamento, submetidas a uma temperatura controlada de 105 ± 3 °C, 

em estufa, durante 24 horas. Após esse período, os pesos foram registrados e utilizados na aplicação da 

equação 1, a fim de calcular a porcentagem de umidade das sementes.  

 

%Umidade = (Peso úmido − Peso seco) X 100                                                    Eq (1) 

                      (Peso úmido − Peso do recipiente)  

 

Germinação (G%): Ao longo do teste de germinação, foi realizada uma avaliação diária do 

número de sementes germinadas, até que se observasse a estabilização do processo, o que ocorreu em 19 

dias. Considerou-se germinadas aquelas sementes que apresentaram emissão da raiz primária com cerca 

de 2 mm de comprimento. As sementes foram acondicionadas em caixas plásticas do tipo gerbox (11 x 

11 x 3,5 cm) e mantidas em uma sala climatizada, com temperatura média de 25 °C na BOD. Para cada 

tratamento, foram realizadas quatro repetições, utilizando-se 25 sementes em cada repetição por 

tratamento. Ao final do período de avaliação, contabilizou-se o total de sementes germinadas para o 

cálculo da porcentagem de germinação (PG). 

Índice de velocidade de germinação (IVG): Foi realizado conjuntamente com o teste de 

germinação, com contagens diárias da protusão da raiz primária segundo Maguire (2012). 

Tempo médio de germinação (TMG): O tempo médio de germinação foi avaliado em conjunto 

com o teste de germinação. O resultado, expresso em dias será calculado por meio da fórmula:  

TMG = (S1xD1) +...+ (Sn x Dn)/Stotal. 

Em que: TMG = tempo médio levado para emissão da raiz primária (dias); S1,..., Sn = número 

de sementes com a protrusão da raiz primária no primeiro, segundo,..., e último dia; D1, ,..., Dn = número 

de dias levados para emissão da raiz primária; Stotal = total de sementes germinadas para cada tratamento 

(Labouriau, 1983). 

Os dados foram analisados por meio de análise de variância, na qual delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 5×2, cinco tratamentos de superação de 

dormência e ciclo de hidratação desidratação (com e sem). As médias serão comparadas pelo teste Scott-

Knott a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância demonstrou efeito significativo (p < 0,01) dos fatores “método de 

superação de dormência” (MSD) e “ciclo de hidratação-desidratação” (CHD) de forma isolada sobre 
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todas as variáveis analisadas: teor de água (TA%), porcentagem de germinação (G%), tempo médio de 

germinação (TMG) e índice de velocidade de germinação (IVG) (Tabela 1). No entanto, não houve 

interação significativa entre os fatores, o que indica que seus efeitos foram independentes. 

 

Tabela 1. Parâmetros fisiológicos de sementes de Mimosa tenuiflora submetidas à diferentes métodos de 
superação de dormência e posterior ciclo de hidratação-desidratação. Serra Talhada, PE, 2024. 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem significativamente entre si, em nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Scott-Knott. Legenda: Tratamentos – T1: testemunha; T2:imersão em Ácido Sulfúrico por 13 min.; T3 água 
fervente à 100 °c por 4 minutos; T4: imersão em Soda Cáustica 20% por 1 hora.; T5: solução cloro ativo a 2,4% por 1 hora.  
Variáveis – TA: (teor de água); G: (germinação); TMG: (tempo médio de germinação); IVG: (índice de velocidade de 
germinação). 
 

A imersão em ácido sulfúrico por 13 minutos (T2) foi o tratamento mais eficiente, promovendo 

uma germinação de 83%, associada a um IVG de 3,56 e TMG de 7,35 dias (Tabela 2). Esses resultados 

confirmam a eficácia da escarificação química com H₂SO₄ para a quebra da dormência tegumentar 

(Marcos Filho, 2015; Lima et al., 2021). 

 

  

Métodos de superação de dormência com 
ciclo de hidratação 

TA (%) G (%) 
TMG 
(dias) 

IVG 

T1 8.4700 C 9.0000 B 3.7700 C 0.4625 B 

T2 21.4025 B 83.0000 
A 

7.3450 B 3.5625 
A 

T3 48.7650 
A 

23.0000 B 11.8750 A 0.4025 B 

T4 18.1700 B 18.0000 B 4.8550 C 1.1775 B 

T5 8.3875 C 12.0000 B 6.9775 B 0.6325 B 

Métodos de superação de dormência sem 
ciclo de hidratação 

TA (%) G (%) 
TMG 
(dias) 

IVG 

T1 6.9750 C 15.0000 B 6.2875 B 0.6725 C 

T2 11.2700 C 97.0000 
A 

5.9800 B 5.4400 
A 

T3 51.5900 
A 

22.0000 B 13.0000 A 0.4200 C 

T4 18.3550 B 22.0000 B 4.2275 B 1.6450 B 

T5 10.7925 C 9.0000 B 8.1250 B 0.2625 C 
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Tabela 2. Comparação direta entre os tratamentos com e sem ciclo de hidratação nos parâmetros 
fisiológicos de sementes de Mimosa tenuiflora. Serra Talhada, PE, 2024. 

TRATAMENTOS VARIÁVEIS CCHD SCHD 

Tratamento 1 TA 8.4700 A 6.9750 A 
 G (%) 9.0000 A 15.0000 A 
 TMG (DIAS) 3.7700 A 6.2875 A 
 IVG 0.4625 A 0.6725 A 

    
Tratamento 2 TA 21.4025 A 11.2700 B 

 G 97.0000 A 83.0000 B 
 TMG 7.3450 A 5.9800 A 

 IVG 3.5625 B 5.4400 A 
    

Tratamento 3 TA 48.7650 A 51.5900 A 
 G 23.0000 A 22.0000 A 
 TMG 11.8750 A 13.0000 A 
 IVG 0.4025 A 0.4200 A 
    

Tratamento 4 TA 18.1700 A 18.3550 A 
 G 18.0000 A 22.0000 A 

 TMG 4.8550 A 4.2275 A 
 IVG 1.1755 A 1.6450 A 
    

Tratamento 5 TA 8.3875 A 10.7925 A 
 G 12.0000 A 9.0000 A 

 TMG 6.9775 A 8.1250 A 
 IVG 0.6325 A 0.2625 A 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem significativamente entre si, em nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Scott-Knott. Legenda: Tratamentos – T1: testemunha; T2:imersão em Ácido Sulfúrico por 13 min.; T3 imersão 
água fervente à 100 °c por 4 minutos; T4: imersão em Soda Cáustica 20% por 1 hora.; T5: solução cloro ativo a 2,4% por 1 
hora. Variáveis – TA: (teor de água); G:(germinação); TMG: (tempo médio de germinação); IVG: (índice de velocidade de 
germinação). CCHD – com ciclo de hidratação desidratação; SCHD – sem ciclo de hidratação desidratação. 

 

O tratamento (T3) imersão em água fervente à 100 ºC por 4 min, apesar de apresentar o maior 

teor de água (48,77%), teve desempenho inferior nos parâmetros germinativos, evidenciando que a 

hidratação excessiva, sem romper a impermeabilidade tegumentar, não favorece a germinação (Baskin; 

Baskin, 2014). Os demais tratamentos (T4 e T5) e a testemunha (T1) apresentaram baixos índices de 

germinação (<25%). 

Dito isso, o tratamento T2 (imersão em ácido sulfúrico por 13 min) foi o mais eficiente, com 

germinação de 97%, IVG de 5,44 e TMG de 5,98 dias. A ausência do CHD nesse tratamento contribuiu 

para uma germinação ainda maior do que na condição com CHD, indicando que o tratamento químico 

isolado já é suficientemente eficaz. 

O tratamento T3 (imersão em água fervente a 100 °C por 4 minutos) manteve altos teores de 

água (51,59%), mas os piores índices de IVG e TMG, reiterando sua baixa eficiência na quebra da 

dormência. Já o T4 (imersão em soda cáustica 20% por 1 hora) apresentou redução considerável do 



Inovações em pesquisas agrárias e ambientais - Volume VII 

 

|60 

tempo médio de germinação TMG (4,23 dias), o que indica alguma eficiência na indução da germinação, 

embora com taxa moderada (22%). 

De forma geral, os resultados evidenciam que os métodos de superação de dormência influenciam 

significativamente os parâmetros fisiológicos de sementes de Mimosa tenuiflora. A escarificação química 

com ácido sulfúrico (T2) destacou-se como o tratamento mais eficaz, promovendo elevados índices de 

germinação e velocidade, especialmente na ausência do ciclo de hidratação-desidratação, demonstrando 

que sua aplicação isolada já é suficientemente eficiente para a quebra da dormência tegumentar. Por outro 

lado, tratamentos como imersão em água fervente (T3) e em soluções oxidantes (T4 e T5) apresentaram 

desempenhos inferiores, reforçando a necessidade de escolha criteriosa da técnica conforme a espécie e 

suas características fisiológicas. Assim, a escolha do método adequado pode otimizar o processo de 

germinação, contribuindo para programas de conservação e produção de mudas em ambientes 

semiáridos.  

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos no experimento indicam que a imersão das sementes de Mimosa tenuiflora 

em ácido sulfúrico por 13 minutos foi o método mais eficiente na superação da dormência tegumentar, 

promovendo os maiores índices de germinação, velocidade e uniformidade do processo. A aplicação do 

ciclo de hidratação-desidratação (CHD), embora não tenha apresentado efeito significativo em interação 

com os tratamentos, contribuiu de forma complementar para a melhoria do desempenho germinativo 

em alguns parâmetros.  Assim, a combinação entre escarificação química e o CHD mostra-se promissora 

como estratégia pré-germinativa para a espécie, sobretudo em contextos de escassez hídrica.  
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